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- aena Geraes da Administração Co- 
onial, 

Seu exercício. Capitães-Mores, Do- 
natários, Governadores, Capitães-Gene- 
raes, Vice-Rei, Capitães-Mores de Villas e 
Cidades. 


Os indígenas do Brazil, como nômades que foram, ne- 
nhum apêgo mostravam à terra, e até mesmo por princípio 
utilitário em hada estimavam as cousas immoóveis, sendo no 
elemento exclusivamente pessoal que faziam consistir o seu 
collectivismo. Nenhuma ordem administrativa ou uso per- 
manente os portugueses, portanto, depararam inerente à idéa 
ou sentimento de posse no território; e este devoluto e sem 
dono apresentou-se por isso no caso de receber inteiramente 
o theor da Metrópole. 

Em seguida ao descobrimento, El-Rei D. Manoel, que 
assaz vangloriou-se por tão vasta prolongação de seus do- 
mínios, visto não poder com presteza beneficia-la, mandou 
que se erigissem feitorias em vários pontos da costa, afim 
de assignalarem a sua posse; e ao mesmo tempo servissem 
ao commércio e ao refresco das naus cm viagem às Índias. 
Sendo, porém, de feitio puramente militar essas estações, é 
claro que nem esboço ao menos conseguiram impôr a ordem 
civil, 

El-Rei D. João Ill, porém, subindo ao throno em 1521, 
e achando o Reino exhausto e desmantelado, com o impé- 
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rio asiatico em sonhos desfeitos, volveu os olhos para o Brazil, 
já então explorado por estrangeiros, e resolveu aproveita-lo 
na esperança de emendar os erros passados e compensar 
n'um prolongamento de Portugal tantos sacrifícios perdidos 
por este em delírios de grandeza, 

Neste generoso pensamento o magnânimo Príncipe de- 
liberou despachar Martim Affonso de Souza com ordem de 
averiguar as terras do sul, até onde tocassem os limites assi- 
gnados a Portugal pelo Tratado de Tordesilhas; e n'uma d'es- 
sas terras a propósito examinadas, qual fosse preferivel, as- 
sentasse elle a primeira colônia regular, 

Não sendo propriamente objecto de minha these o 
histórico d'esta expedição, farei contudo um ligeiro apanha- 
do referente ao seu percurso, como elemento auxiliar do que 
tenho em vista. 

Os antigos escriptores, não conhecendo o Diário de Pe- 
ro Lopes de Souza, irmão e principal companheiro de Mar- 
tim Affonso de Souza, precioso documento felizmente resti- 
tuido pelo illustrado Sr. Rocha Pombo na sua monumental 
História do Brazil, confundiram datas e episódios, dando-nos 
uma narração totalmente errada, em que lhe attribuem des- 
cobrimentos já feitos, cousas que por elle não foram feitas. 

A esquadrilha de Martim Affonso partiu do Tejo a 3 de 
Dezembro de 1530, dobrou o cabo de Santo Agostinho a 
31 de Janeiro seguinte; e d'aí descendo com escalas em 
Pernambuco e Bahia surgiu no Rio de Janeiro a ao de 
Abril. 





N'estas magníficas paragens de Guanabara permaneceu o . 


Capitão-Mor durante três meses e dous dias enquanto refazia 
as forças, consertava os navios e fabricava os bergantins, 
de que tinha falta para a exploração de rios. Nºesse come- 
nos, porém, enviou ao sertão quatro camaradas de viagem, 
os quaes perlustraram acima de 150 léguas pelo interior e 


voltaram trazendo consigo vários indígenas e um Cacique, ' 


dos quaes se obtiveram informações e notícias vantajosas da 
terra. Levantando ferros d'ai no dia 1º de Agosto, a es- 
quadrilha com ventos favoráveis em quatro dias aportou em 
Cananéa, onde encontrou alguns europeus, que lá viviam, € 
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outros, que desceram de Iguape, sendo para se notar entre 
todos o celebre João Ramalho, Este português, que desde 
muitos annos residia em Piratininga, possuía com Antonio 
Rodrigues um trapiche de commercio. no canal de Bertioga 
em águas de Tumyarú ou S, Vicente, 

[Demorando-se em Cananéa quarenta e quatro dias, en- 
quanto fazia conhecimento do sertão por meio de explorado- 
res que enviou, o Capitão-Mor d'aí partiu no dia 26 de 
Setembro em rumo a Santa .Catharina e ao Rio da Prata, 
chamado então de Santa Maria. Era n'estas regiões que de- 
via fazer propriamente descobrimentos tendentes a reco- 
nhecer as terras pertencentes a Portugal, diligências que fo- 
ram levadas com infinita fadiga aos rios que desaguam no 
estuário, tendo os exploradores deixado por alli em pontos 
convenientes os padrões de domínio português. Finalmente, 
com os navios que lhe restavam de naufragios, e depois de 
vencidos os mais arduos trabalhos, a frota zarpou no dia 1º 
de Janeiro de 1532 e veio ancorar na enseada de S. Vicente, 
onde Martim Affonso desembarcou a 22. Como se vê de uma 
nota a página 60 do 3º volume da Historia do Brazil de R. 
Pombo, o nome de S. Vicente figura em mappas antigos de . 
1503, não sendo pois o Capitão-Mor d'esta expedição de 
1532 quem descobriu. e nomeou a terra, como aliás deixa- 
ram escripto historiadores precedentes. 

Estas minudências tendem a me justificar da opinião, 
que formei em divêrgencia também com os escriptores, quan- 
do attribuem ao acaso 'a escolha de S. Vicente. Indo do Rio 
a Cananéa directamente, vê-se que M. Affonso não conhe- 
cia S. Vicente e apesar disso para entrar no golfo e desem- 
barcar na praia, onde assentou a colônia, elle, vindo do sul, 
em vez de tomar a barra franca, subiu e foi sulcar o -canal 
de Bertioga, rodeando a ilha de Santo Amaro, e provando 
com isto um roteiro adrede indigitado. | 

Desde Pernambuco até Cananéa a frota veio encontran- 
do portugueses, ora nas feitorias, ora em tabas indígenas. 


- Na Bahiá Martim Affonso durante uma semana entreteve-se 


com o famoso Caramuru, que havia 22 annos alli estava; e 
que deu-lhe minuciosas notícias. 


106 REVISTA DO 





No Rio e em Cananéa demorou-se pois e bastante para 
se inteirar das cousas relativas a sua commissão; e assim não 
podia ficar sem saber que na zona de Tumiarú, ou S. Vi- 
cente, dominavam os Tupiniki e os Goianá, já conhecidos; 
como de todo o gentio, os mais dóceis e bem inclinados, 
testemunho que lhe poderia também ter sido confirmado por 
João Ramalho no ensejo de Cananéa. 


Como quer que foi, o certo é que no mesmo ponto 
em que Martim Affonso desceu-para terra, n'esse mesmo lhe 
saiu a falla Antonio Rodrigues, que se mostrou cheio de 
júbilo; e d'aí a três dias velo João Ramalho, que logo avi- 
sado, chegou do planalto com uma grande comitiva de índios 
para servir aos compatriotas em tudo quanto lhes fosse mis- 
ter. São factos, como bem vemos, que não se ajuntam pelo 
simples prazer do acaso, melhor conjectura sendo que es- 
tivessem algures e de antemão combinados. 

Eis, em rápido descortino, o theatro e os primeiros acto- 
res da scena em que se iniciou no Brazil o normal regimen 
da auctoridade. 


Entre os diversos diplomas que Martim Affonso recebeu, 
Cartas e Ordens, foi também o Alvará de 20 Novembro de 
1530, dando-lhe auctorização de conceder sesmarias, docu- 
mento este que encerra em duas phrases do Reios pontos de 
que nasceram as principaes linhas do administrativo colonial. 
O Rei, dizendo messe alvará «ferra do Brazil onde o eu envio 
por meu Capifão-Mór» deixou bem clara a missão especial; e 
assim o poder immediato de que Martim Affonso investiu-se 
para desempenhá-la, como lugar-tenente do soberano, poder 
que lhe foi confirmado em carta d'essa mesma occasião, na 
qual este ordenou que ao seu Capitão-Mor obedecessem as 
pessoas da comitiva sem exceção de ninguém, como se obe- 
decessem a elle mesmo Rei, sob penas que o mesmo Martim 
Affonso arbitrasse, 

Mandando por outro lado que as concessões de sesmarias 
não as tivesse o Capitão-Mor, sem impor a condicional dos dí- 
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zimos perteticentesa Ordem de Christo, pocos a mostrar O 
estatuto que vinha reger a terra. 

A Coroa, com effeito, não tendo reclirsos para custear as 
navegações e conquistas, mas a Ordem de Christo sendo riquís- 
sima, e o Infante D. Heririque felizmente o seu Grão-Mestre, 
eritentleu este que as aventuras marítimas de sia iniciativa €s- 
tavam no caso de ser providas pel Ordem; visto como se po- ' 
diam cotisiderar tendentes à propagação da fé, objecto pritici- 
pal d'aquella instituição, e ser um justo emprego de seus co- 
piosos rendimentos, accumulados ociosamente; desde que cés- 
saram as guerras contra os infiéis, e acabada também estava 
desde muito a libertação do território. 





2TA 


com as igrejas” reto e pe on 


Não se concebia n'aquelles tempos terra sem senhorio. 
Às que hoje diríamos propriedade collectiva da nação perten- 
ciam ao Senhorio da Coroa; e pois está não fez mais que cè- 
dera Ordem o que seria de seu direito. A terra dividida em 
senhorios dentro do senhorio do Estado, eis o systema geral ad- 
ministrativo da epocha em que se descobriu o Brazil. Exce- 
ptuava-se deste regimen a terra municipal das Cidades, isenta 
de senhoriagem, tradicclonalmente livre, tendo resistido a in- 
vasão germânica, enquanto as mais, cahindo em poder dos 
barbaros, foram divididas em lotes sôrteados aos conquistado- 
res € dados a estes em propriedade pleria hereditária, mas su- 
jeitas a certas obrigações somente pára com o chefe, que às 
distribuiu. 
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Surprehendido pois na Península o feudalismo iticipi- 
ente, assim se conservou debaixo da soberania política dos in- 
vasores, que por systema deixavam aos povos o regifnen ddmi- 


-nistrativo que tinham. Quando sobreveio ao depois o perío- 
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do da reconquista, senhorios e Cidades se confederaram sob 
o commando do chefe, que se acclamou Rei, fundando-se então 
-O Estado, no qual o Rei foi apenas um dos senhores iguaes aos 
outros e somente na terra de sua propriedade; ao passo que 
as terras conquistadas aos infieis pela força das armas entra- 
vam pertencendo ao senhorio da Coroa, administrado pelo 
mesmo Rei, que nelle eregia Villas para se governarem sob 
sua tutela; ou senhores que as administrassem, não tendo estes 
mais que o domínio útil, visto não poder o Rei transferir o do- 
minio eminente em prejuízo da Coroa. 

A colônia recommendada a Martim Affonso não podia 
deixar de ser Villa, pois nenhum outro organismo vigente no 
tempo aqui seria exequível, visto que o pais só por esse meio 
de república popular poderia ser administrado, não lhe sendo 
applicavel em toda sua extensão a forma aristocrática dos se- 
nhorios emphytêuticos, nem conveniente retallia-lo. 

Vem d'esta razão que, por ser a terra do Brasil pertencen- 
te à Ordem de Christo, só Villas puderam ser creadas nos tem- 
pos coloniaes. As Cidades, como já vimos, assentavam-se em 
suas próprias terras allodiaes. Ellas perpetuavam em si o mu- 
nicípio romano independente e livre, tendo permanccido n'esse 
carácter, fosse, como se disse, pela resistência inexpugnavel 
dos Cidadãos, ou por convenção feita com os conquistadores. 
O que é certo é que nunca tiveram senhores, governaram-se 
sempre por suas cúrias (hoje câmaras) eleitas; e se alguma vez 
pagaram tributo ao vencedor, com quem pacluassem, não era 
por força de senhoriagem. 

Nºestas condições, como os Bispos eram então nobres de 
primeira grandeza, príncipes titulares, não podiam residir, nem 
o Papa o consentira, em Villas, que, pois, estas não se funda- 
vam em terras proprias. 





dita 


Podemos, pois, dizer, sem grande prejuízo da verdade, que 
a primeira linha de governo havida pelo Brazil foi a munici; 
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pal em seu sentido lato; pois nas Villas pertencentes ao senho- 
rio da Coroa, ao qual se equiparava o da Ordem de Christo, 
pela união pessoal do Rei, o termo de villa pouco distava do 
organismo das Cidades, não obstante fosse este o-genuinamen- 
te municipal, electivo pela mesma forma e assim ambos con- 
stituídos.* | 

Não é fora de razão aqui lembrar a expressa e terminante 
prohibição que os senhores e os poderosos assistissem, ou: 
de qualquer modo interviessem na eleição de Câmaras. Em 
1735 0 Conde das Galvéas, André de Mello e Castro, Gover- 
nador da Capitania de Minas Geraes, entendeu que devia 
hostilizar dous candidatos a Juízes de Villa Rica, manifestando 
em Palácio a inconveniência de serem eleitos; mas elles não 
só triumpharam, como puseram o Conde, apesar de ser paren- 
te do Rei, em grandes apuros, sendo denunciado e severamen- 
te avisado para se justificar. 

A eleição, como se sabe, fazia-se pelo systema indi- 
recto; para que nella tomasse parte todo o povo morador do 
termo. No dia aprazado, que era pelo Natal do último anno 
do exercício, o Juiz mais velho convocava os homens bons e 
o povo a Conselho; e estes nomeavam seis eleitores, que então 
votavam, com todas as formalidades, nos candidatos, forman- 
do a fulura câmara: a saber os dous Juízes, os três Vereadores 
eo Procurador, que era então o representante do Conselho, 
o Agente Executivo d'aquelle tempo. Pela idade dos eleitos 
collocavam-se elles na ordem do exercício; o Juiz mais velho 
-era O effectivo, o mais moço o supplente. Os vereadores ser- 
viam, o mais velho no primeiro anno, o menos no segundo e 
'o mais moço de todos no terceiro. A Câmara em Conselho 
deliberava por accordãos, que eram leis votadas por maioria, 

Aos Juízes competia, o que pelo nome vinha indicado, 
fazer a justiça civile criminal da terra. Aos Vercadores, cada 
um no seu anno verear, isto é, andar vendo como se cum- 
priam as posturas do Conselho, quaes as necessidades novas, 
ou abusos, como se conservavam os bens do município, como 
se abasteciam os mercados, evitando a ruindade, a carestia e 
o atravessamento dos víveres. Pelos almotaces o Procurador 
fazia proceder a aferição dos pesos e medidas, e pelos fiscaes 
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2 qualidade e o preço dos gêneros, a limpeza das ruas e lo- 
gradouros, a pureza das fontes, o policiamento em summa no 
interesse da localidade, que os moradores vivessem uns sem 
prejudicarem os outros. < 

O procurador, enfim, EANA as leis e as ordens da 
camara, era o chefe do Município; representava-o em Juízo e, 
com sua presença, quando necessaria, fazia executar os VIA 
ços pagando as despesas, e mandando arrecadar os impostos 
e os rendimentos do Conselho, 

Como já se disse, pelo despedaçamento do império, o mu- 
nicípio sob o nome de camara sobreviveu e continuou ao acaso 
em sua plena autonomia original, visto ser de todos o orga- 
nismo natural e necessário, prolongamento da família. A des- 
centralização dava ao Reino em seus primeiros tempos o as- 
pesto de uma federação de Senhorios e Cidades presidida pelo 
Rei e symbolisada na Coroa; e elle com o poder militar de 
que dispunha ajustava as unidades e` impedia a dissolução, 
conseryando o Estado. A partir do século XV, porém, a ten- 
dência dos reis para a centralização despertou as teorias uni- 
potentes do cesarismo romano, que os theoólogos do século 
XVI favoreceram com as doutrinas do Direito Divino; e isto 
deu em resultado a forma absoluta do poder pessoal, que 
pouco a pouco, ou por golpes d'Estado, foi absorvendo as 
liberdades locaes, como então se chamavam as institui- 
ções particulares da administração por Senhorios e Munici- 
pios. 


ito | 
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Os senhores, os Mestrados, os Prio- 
res, os Procuradores municipaes levantaram-se contra ain- 
novação, e rebentaram com suas queixas e ameaças nas Cor- 
tes de Thomar. O Rei, porém, manteve-se de pé firme e não 
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cedeu, A reforma era justa,:0. tempo a exigia, e assim foi que 
não levou muito a vencer nos costumes; até que o direito do 
Rei consolidou-see a sua justiça, de viageira, tornou-se per- 
manente, sendo instituídos os „Ouvidores, e Corregedores, 
7 com residência nas Comarcas, os ouvidores por prazo cer- 
to e determinado, os outros em diligências. Em consequên- 
Cia, criaram-se as alcadas e as instâncias para, competências e 
recursos. Aos Juízes eleitos deixavam-se as causas de peque- 
, no valor no cível, e no crime os processos e julgamentos das 
infracções locaes, 

À installação da Villa de S, Vicente obedeceu a todo es- 


te regimen commum às Villas da Coroa confundidas agora. com 
as do Mestrado de Christo. 





Homem que não perdia tempo, Martim . Affonso, tanto 
que saltou em terra, assim pôs hombros à obra, edificando as 
casas necessárias, um forte, a Câmara e Cadeja, a Igreja, a 
Alfândega, enfim, a colônia, na qual, feita a eleição, installou 
a Villa de São Vicente, trabalhos esses que não teria levado 
a effeito em tão pouco tempo se de facto os dous portugue- 
ses, Antonio Rodrigues e João Ramalho, não se prestassem 
de boa vontade a concorrer com os elementos de que dis- 
punham. 

Rodrigues vivia com os fupiniki na zona marítima, € e ca- 
sado com uma filha do Cacique Piquirobi, a qual baptisada 
chamou-se Antonia; e Ramalho no planalto de Piratininga, 
casado também com uma filha do Cacique Tibiriçá, chefe goia- 
ná, a qual se chamou Izabel, ambas, uma e outra, que ti- 
veram a sorte de se tornarem estirpes das mais nobres fami- 

lias de S. Paulo, quiçá de todo o Brasil. 

> Martim Affonso trouxera consigo do Reino. pessoal nu- 

meroso, cerca de quatrocentos patrícios fidalgos, artífices, la- 

vradores e o pároco. Este foi Gonçalo Monteiro, que pelo 

titulo de Vigário, de que usava, denota como a pardchia ha-. 

` via sido antecipadamente canonizada pelo Bispo de Lisboa 
provavelmente, se bem que as Igrejas do Brasil ficaram- per- 
tençendo em começo ao Diocesano do Funchal, 
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As cousas em S. Vicente a princípio correram à feição de 
um mar de rosas, mas-não tardou que as duas raças natu- 
ralmente se chocassem, É a lei histórica e não podia falhar. 
A dos brancos era uma leva de mistura, alto e baixo, em 
pouco bons, em muito péssimos; e todos orgulhosos de sua 
precedência. 

Os fidalgos indolentes e pobres tinham vindo à mira de 
grandes cousas ; quanto os mais colonos como elles na idéa 
de explorarem os naturaes por qualquer forma de servitude. 
Um certo número de criminosos agraciados, tendo por mer- 
cê o degredo, vieram servindo nos barcos, e afim de se empre- 
garem na colônia. Este expediente usado até mesmo para alli- 
viar as Câmaras do encargo de alimentá-los, assaz dispendio- 

hoje repugnaria ao bom senso, mas n'aquelle tempo era 
acceito, eis que bem diversa era também a criminologia, ou- 
trora omnimoda e casuística. A cschola theológica vazada em 
direito criminal abrangia todas as culpas, inclusive as offensas 
à religião e a moral, de sorte que, se a rede fosse apurada a 
rigor bem pouca gente andara solta. Esta legislação e as de- 
núncias por delatores antecipariam o inferno, se não fosse re- 
laxada. A natureza humana com effeito não se desdiz; e d'aí 
a geral desídia da justiça e a equidade com que se degrada- 
vam os criminosos alcançados por essa penalogia, a que os 
próprios juízes algo estariam sujeitos, se houvesse força c 
quem os processasse. Em todo o caso, se hoje taes réus 
não foram criminosos, não deixariam de ser immoraes, di- 
gnos de repulsa, em uma sociedade bem educada, o que não 
era aquella. 

O pior em tanto é que essa gente espalhou-se alli ão 
desgarro muma terra povoada por naturacs de boa índole, 
e mansos, gente viciosa c ávida, quese converteu no maior 
flagello das aldeias, fazendo ' negócios fraudulentos, roubando 
às claras, raptando mulheres e. até matando por qualquer cou- 
sa os innocentes incolas. Os goianá principalmente pela sva 
situação, terido por um lado os brancos de S. Vicente e por 
outro os canibaes do sertão, acharem-sé em condições de 
maldizerem a hora em que abriram os braços para recebe- 
rem os colonos, e ainda mais a em que se sacrificaram 
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deffendendo-os da ruína, que lhe quiseram inflingir os Tamoios 
logo em começo do estabelecimento de Martim Affonso nas 
praias de Tumiarú. | 

Neste: comenos João Ramalho, por sua parte despeitado 
pelo menoscabo que delle faziam os patrícios, havia-se re- 
tirado para sua vivenda selvática de serra-cima, Foi para elle 
- Um desengano a cooperatividade toda espontânea de seu prés- 
timo na fundação da Villa, quando esperava rever mestaa 
patria, de que não se havia por completo esquecido, | 

O mais que lhe davam os Vicentinos era o papel de bom- 
língua; e não passava d'isto, N'esta indisposição de ânimo 
augmentava-lhe o amargo de ver o sogro, Tibiriça, igualmen- 
te irritado pelos brancos, que o derespeitavam e não o atten- 
diam, 

- Deante destas inquietações e calamidades, um ponto fe- 
liz sobrelevava as sombras; e erà o sobre que Martim Aífon- 
so fundava a sua auctoridade, o prestigio de suas virtudes, 
mais que da sua força. Estava assim na consciência de todos 
que só d'elle poderia vir o remédio, o fio de tanto laberintho. 

Resolvendo, pois, ir ao planalto a se entender com João 
Ramalho e Tibiriçá, o Capitão-Mor não hesitou diante do sacri- 
fício em subir pelos caminhos terríveis da Serra até os campos 
admiráveis de Piratininga. A sua entrada n'elles foi com ef- 
feito um triumpho alegremente festejado pelas tribos, A confian- 
ça inspirada era plena em sua justiça; e prova-o com clareza o 
golpe radical que deu na gente branca, erigindo e criando na 
Borda do Campo, aldeia de João Ramalho, uma segunda Villa, 
com o título de Santo André, no dia 4 de fevereiro de 1533, 
em que se festeja Santo André Cursino, se não houver en- 
zio 

" Comprehende-se entanto. a falta de pessoal para os pro- 
vimentos d'este novo termo, que cerceava a jurisdição de S, 
Vicente pelo alto da serra e estendia a de Santo André so- 
breo sertão intérmino, Foi o que determinou a idéa de Martim 
- Affonso equiparar o governo da nova Villa ao dos Castellos, 
e districtos fronteiriços, sob o poder absoluto dos Alcaides, 
aos qtiaes competia a polícia civil e administrativa d'esses lt- 


gares expostos ao perigo constante de invasões estrangeiras. 
R. A.—8 
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À Borda era de facto uma fronteira do mundo bárbaro. ‘O 
Alcaide aí estava indicado; e foi João Ramalho com a pa- 
tente de Capitão-Mor do Campo, título mais comprehendido 
e respeitado que o próprio de alcaide, em meio dos indios e 
mesmo dos brancos. 


ao. “que, 





amente 

Constituída a Villa de S. Vicente com os apparelhos ad- 

ministrativos já expostos, não devemos esquecer que lhe fal- 

tava um, que na antiguidade foi importantíssimo, inerente as 
Municipalidades. 





eg arame renna 


se meste pr 


Governavam-se as Casas de Misericórdia por Irmandades, pes- 
soas jurídicas formadas pela parte mais illustre do lugar, com 
grandes privilégios e rendimentos de bens patrimoniaes, e as- 
sim legados, contribuições e emolumentos arrecadados com 
preferência a outras dívidas, 

Eram obrigadas ao tratamento dos pobres enfermos, ao 
sustento dos mendigos ea hospedagem dos peregrinos. Às 
Camaras incumbiam de sua parte a Misericórdia o cuidado 
temporal e espiritual dos presos do conselho; pois, ainda mesmo 
depois que os réos passaram a ser julgados pela justiça d'El- 
Rei, continuaram a cargo das Câmaras; e ao conselho per- 
tenciam os cárceres, que eram vigiados e suppridos pelo mu- 


nicípio, sendo as penas, inclusive a capital, executadas por 


seus Juízes e officiaes. 
Uma das rendas das Câmaras vinha aser o doca dos 
condemnados a trabalhos forçados, que se empregavam em 
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obras públicas da Villa, e a cujo suor não poucos monumen- 
tos antigos tiram sua origem. 


IV 


O exemplo de S. Vicente, que florescia a olhos vistos ci- 
vil e economicamente, e a docilidade dos indígenas, que tan- 
to não se esperava, determinaram na vontade do Rei um ex- 
pediente de colonização e de povoamento geral, dividindo o 
Brazil em províncias donatárias. 

O exemplo também de famílias decadentes, que haviam 
obtido concessões de terras nas ilhas da Madeira e outras, nas 
quaes restabeleceram com a fortuna o antigo brilho de suas 
posições, foi parte que influiu para se apresentarem ao rei nu- 
merosos pretendentes aos senhorios no Brazil, onde a mais 
em mais era provável a ensancha dese acharem thesouros no 
seio da natureza virgem. 

Às condições, porém, eram diversas. As ilhas ficavam 
próximas ao Reino, em climas equivalentes, quiçá melhores, e 
os colonos, achando-as desertas, não tiveram que se affrontar 
com gente, nem animaes nocivos. O regimen aí portanto 
convinha ser semelhante ao das doações emphytêuticas em 
terras da Coroa, sinhorios puramente civis, sem traço official . 
de soberania, ficando o território equiparado, como se foram 
fundos em contiguidade ao continente. 


O Brazil, porém, distava de Portugal milhares de léguas ao 
largo do' Oceano; era povoado de bugres, que poderiam 
contrastar o estabelecimento das colônias, generalizando a 
ferocidade experimentada já no Cabo de S. Roque com os 
marinheiros da frota de Gonçalo Coelho ; e por mal maior 
conjunctamente se ponderava a intervenção de piratas e trafi- 
cantes, que feridos em seus interesses vingar-se-iam, sublevan- 
do os índios seus amigos. 

Além d'isso, uma outra hypothese previa-se de grande 
monta; e era a do mallogro possível de uma, ou de outras do- 
natarias, se de mister se fizesseo caso de incorporá-las re- 
vertidas a Coroa; caso que o bom senso figurava menos 
prejudicial com a divisão em grandes lotes para formarem fu- 
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irás províncias, ao passo que em pequenos senhorios, Se à 
desistência se desse em trechos “alternados, o governo régio 
teria ou de abandonar, ou de administrar com sacrifícios enor- 
mes a parte dos desistentes. 

Para a maior extensão das donatarias considerou-se tam- 
bém que, não podendo a coroa | concorrer com as despesas 
de installação e gerência das colônias, os pretendentes deviam 
ser animados em ponto grande para arriscarem seus haveres, 
tendo esperança de lucros sufficientes; e estes só poderiam ser 
alcançados por privilégios e rendimentos n'uma grande zona, 
em que tudo estava por se fazer, inteiramente encoberta por 
onde fosse aproveitável, . 

Engendrou-se então para isso uma forma nova de feu- 
dalismo, que não o era por lhe faltar o essencial da pro- 
priedade plena da terra, e que para ser.província também não 
podia pelo carácter de vínculo, que se Ihe dava para ser pos- 
suída de juro e herdade, governada a título vitalício e heredi- 
rio, mediante foral perpétuo e só revogável em falta de su- 
ccessão, ou por crimes de alta trahição. 

Por esses foraes, que encerram verdadeiros pactos entre 
a coroa c.os donatários, ficaram estes investidos de direitos 
senhoriaes e régios subdelegados, devendo prover livremen- 
te a seu critério a polícia civil e administrativa em sua respe- 
ctiva circumscripção, instituindo Villas e offícios, nomeando 
serventuários, ouvidores e officiaes de justiça, observando en- 
trementes as ordenações c leis do Reino. 

Podiam crear e arrecadar impostos, percebendo de cer- 
tos tributos régios uma porcentagem depois de cobrado pe- 
los collectores geraes. Tinham para si a navegação e passa- 
gem de rios, e também a cabotagem dos portos de seu litto- 
ral. Possuíam de pleno direito o monopólio de moagens, de 
fabricas industries, e assim outros privilégios. Perten- 
ciam-lhes os escravos, que em determinados casos lhes era li- 
cito fazer, podendo até mandar vendê-los em certo número 
a Lisboa. Tinhamo direito de mandar medir umas quantas 
léguas de chão parasi em propriedade pessoal, e de conceder 
sesmarias a colonos, em ambos os casos; porém, com a cláu- 
sula de pagarem os dízimos da Ordem de Christo. 


i 
' 
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' D’estas condições 
que negaram ao donatário o conjuncto de poderes que cara- 
cterizam o Estado, vemos que nenhuma representação de va- 
Taes lor official na hierarchia tinham os Capitães-mores. 

& Entretanto, como as doacções consideravam-se benefícios 
feudatários, ou patrimônios senhoriaes de grande valor e no- 
breza; a primeira a sair foi, com justiça,a de Martim Affonso 
de Souza, cem léguas de testada na zona de S. Vicente, e fun- 
do proporcional sobre o sertão a dentro aonde fosse. Ou 
porque Martim Affonso fosse Capitão-Mor, ou porque as pro- 
víncias de Hespanha se chamavam Capitanias, o certo é que 
este título prevaleceu para.os donatários. Pelo typo desta de 
S. Vicente se formaram as demais”; e assim o littoral ficou re- 
partido n'esta mesma conjunctura. | 

Convém aqui lembrar como o termo Capitão, traduzido 
do latim bárbaro Capitanus e derivado de Caput, empregava- 
se genericamente para designar a cabeça principal de um cor- 
po collectivo em qualquer diligência ou serviço ; e só mais 
tarde, para evitar ambigiicades, resiringiuse a terminologia 
militar: 





As expedições principalmente, que saíam a 
desempenho de algum serviço da coroa, mesmo que fosse 
todo administrativo, eram dirigidas por um chefe revestido 
de autoridade correspondente a um posto niilitar, sendo exem- 
plo Pedro Alvares Cabral, Capitão-Mor na expedição de 1500, 
c agora Martim Affonso em 1530. | 

No sentido, porém, de propriamente militar classificado, 
: Capitão era o chefe commandante de uma companhia ; e Ca- 
pitão-Mor o commandante de um “regimento ou terço, corpo 
este formado por várias companhias. Seria o coronel actual- 
mente, 
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Dous regimentos (batalhões) compunham a brigada, que 
tinha então por chefeo General. Os regimentos, que for- 
mavam uma divisão do Exército, eram comandados pelo Ca-.. 
pitão General, que hoje se diria Marechal. 

Acima de todos estes, no commando geral dos exércitos, 
tínhamos no Estado-Maior do Rei os Sargentos-Mores de ba: 
talha, os tenentes-generaes de batalha e finalmente o Capi- 
tão-general de batalha; este que era em presença o mesmo 
Rei, ou quem elle designasse para servi-lo em substituição de 
sua pessoa e deseu poder no campo da guerra, como hoje 
seria o generalissimo, 

Em vista do exposto, podemos saber que nas Capitanias 
donatárias, porquanto o Capitão-Mor não era propriamente 
official do Exército, nem tinha que se ingerir em. cousas 
da guarnição-militar, a qual devia estar em harmonia, mas não 
subordinada a seu governo, questão alguma de ordem ou dis- 
ciplina foi susceptível de se levantar entre elle e o com- 
mandante da tropa. . O mesmo, porém, não seria evitado nas 
Capitanias organizadas e instituídas pela Coroa, ou nas que 
depois a ella reverteram incorporando-se ao ministério 
real, 

Restabelecido n'estas o caracter commum de províncias, 
o chefe tornou-se governador sem exclusão de serviços admi- 
nistrativos e de funcções políticas, cabendo-lhe tambem na 

sua jurisdicção o commando das armas, cousa que não to- 
cava aos donatários. Consequentemente, nas Capitanias 
emancipadas, prolongamentos do Governo Regio, se a guar- 
nição requeria ou podia requerer o commando de uma paten- 
te superior a de Capitão-Mor, o Governador passava a Capi- 
tão-General, em ordem anão ficar mandando ao chefe supe- 
rior a quem devia obedecer. Por outra, num caso dado po- 
dia mandar e não ser obedecido; ser mandado e obrigado a 
obedecer sobpena de prisão em virtude da jurisdicção supe: 
rior, Um desparate, pois, que se evitou, pondo-se os Gover- 
nadores de Capitanias principaes revestidos de patente igual 
ou superior as que podiam ir ou passar no Brazil. 

` Neste ponto o Governo Regio foi tão cauteloso, que no - 
período crítico das campanhas no Sul, como podiam passar 
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pelo Rio de Janeiro officiaes do Estado-Maior do Rei, en- 
viou a governá-la um Tenente-General de` batalha, Gomes 
Freire de Andrade, que, segundo se julga com razão, foi o 


maior estadista do período colonial. 


V 


N 
do mais è do. pod 


essencial 


A divisão dos poderes:em especie é facto que nasceu com 
o Estado, não se tendo modernamente visto mais que  sepa- 
rá-los e pô-los independentes, No Antigo Regimen o legisla- 
tivo era exercido unicamente pelo Rei, que era a lei viva, O 
judicial era confiado a Ministros, que o exerciam em tanta. in- 
dependência quanta hoje não é maior. O Conde d'Assumar 





- em 1719 reclamou do Rei uma rempção, accusando o Quvidor 


do Servo de grandes abusos, e teye. em resposta que não se 
intromettesse em cousas da Justiça, e que tolerar um mau Juiz 
importaya mal menor que remove-lo antes do respectiva 
prazo, visto como a pena inflyirja para tirar a liberdade dos 
outros indispensável ao sey exercício. 

Ão passo que os Ministros podiam dar cartas de seguros 
que eram equivalentes o nosso Habeas Corpus, os Governa:- 
dores não podiam prender sem culpa formada, nem auxiliarem 
prisões que não fossem ordenadas para serem executadas pe- 
las Justiças do districto. (Ords. Regs. 5 de Julho de 1725, 
12 de Abril de 1738, 15 de Dezembro de 1748). 

A imperfeição, porém, do regimen em tantas distâncias dava 
espaço aos maiores abusos, de modo que as boas leis tornavam- 
se péssimas em muitos casos. Era assim que frequentemente os 
Ministros, não tendo perto o correctivo de suas arbitrariedades, 
prendiam a quem quisessem perseguir, por meio de seus 
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officiaes; e até que de Lisboa viessem provimentos a víctima 
ficava encarcerada meses e annos, 

Em relação as cousas da Fazenda Real igualmente si se li- 
mitava a intervenção do Capitão-General em presidir as Jun- 
tas, cujas deliberações se tomavam a maioria de votos, sendo: 
ellas compostas do Provedor, do Procurador, do Thesoureiro 
e do Escrivão. E todavia a Fazenda Real era um organismo | 
completo com o seu contencioso e a immensa rede de funccio- a 
nários, instituto que envolvia interesses de toda ordem. 

Outro instituto excepcional foi o da Guarda-Mória das 
minas, na qual o Governador de modo absoluto em obediência a 
Ordens Régias expressas não intervinha; e todavia foi esse um 
aparelho sobremaneira importante em seu tempo, visto como 
versava em fontes de toda a riqueza particular ou pública. O 
Guarda-Mor por via de seu Regimento dava e tirava minas a 
quem lhe parecesse, agindo por meio de processos summários 
sem appello nem aggravo, ao passo que nomeava livremente 
os Guarda-Mores districtaes e todo o mais serventuário de 
sua administração. A Intendência dos Diamantes foi outro 
serviço com Regimento próprio e pessoal independente. 

Um lado, porém, maior de circumscripção imposta a aucto- 
ridade do Governador foi o ecclesiástico, mas este travado em 
consequência do regimen político geral do próprio Reino. Eram 
dous poderes frente a frente, 


sa 








We Am 


a 


Os bens ecclesiasticos e assim as pessoas dependiam do 
seu foro especial; e perante este respondiam os sacerdotes 
que violavam as próprias leis communs; bem como as secula- 
res, que delinquiam, se os delictos affectavam as pessoas e os o 
bens sagrados. No juízo ecclesiástico processavam-se até inven- 
tários em que a Igreja fosse a principal interessada. 
-Em crimes de lesa-magestade, aquelles em que se achava 
directamente offendida a soberania Real, os sacerdotes pro- o 
nunciados para serem submettidos ao Juízo secular deviam ser 
entregues pelo Bispo, precedendo licença do Pontífice; e para 
soffrerem penas perpétuas ou a capital cumpria fossem pri, 
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meiro degradados das Ordens. Por visto que as penas es- 
pirituaes produziam effeitos civis, como a excommunhão, que . 
valia por uma Capitis. diminutio, facilmente se comprehende 
ter a Igreja sido um Estado no Estado: 


Este regimen, entretanto, era harmônico do melhor: modo! 
como podia ser, apesar de sua duplicidade, visto o Rei ser 
Grão-Mestre da Ordem de Christo, a qual pertencia o Padroado 
da Igreja no Brazil. Consoante este carácter pertencia-lhe o di- 
reito de nomear os Bispos, os párochos, todos os funcciona-. 
rios, e bem assim prover a todos os benefícios: ecclesiásticos. 
Como por privilégio fundamental o Grão-Mestre de Christo 
era o Prelado da Ordem, e n'este carácter o Administrador de 
` todas as Igrejas de seu Padroado, havia, esta razão de harmo- 
nia, mas com isto nem sempre evitavam conflictos. 


O padroeiro não podia delegar poderes aos Governadores 
temporaes; e por isso comprehende-se quanto a autoridade 
d'estes messa parte contrastava-se coma ecclesiástica. | 


Entretanto, competia ao Governador a expedição de todos 
os títulos e provisões do funccionalismo, quer dos cargos para 
os quaes nomeava, quer dos outros, em cujas nomeações não . 
intervinha, attribuição essa que lhe dava um: grande pres- 
tígio pela parte, apesar de indirecta, que lhe cabia nos pro- 
vimentos. N'uma sociedade dividida, como era aquella do 
século colonial, sociedade em que a escada partia do infeliz es- 
cravo, rebaixado a villeza de cousa, e subia até o ricaço orgu- 
lhoso e prepotente, facilmente comprehendemos a massa inter- 
media, desde o semibarbaro até o letrado, desde o vicioso até o 
austero. À plebe, que tinha sido a origem e continuava a ser 
a multidão em tal sociedade, nenhuma representação tinha, e 
os potentados tudo podiam; se, pois, em mãos: do Capitão- 
General estava assignar titulos e dar patentes, pelas quaes 
adquiriam-se honras e privilégios de nobreza, não admira o 
exagerado respeito de que dispunha. | 


O poder dos Capitães-Generaes era, sim, absoluto e terri- 
vel, se também prudente e benévolo não fosse o seu ânimo em 
relação a massa do povo, porque autorizado por Ordens Re- 
gias devia reprimir. energicamente a vadiagem, obrigando a 
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gente fôrra a se occupar no trabalho, e por esta porta havia 
largura aberta ao despotismo, 


Ordenava por isso, e por sua vez as autoridades Sol 
ciaes dos districtos, a prenderem os vadios, que deve- 
riam ser enviados a Capital para serem corrigidos, e os 
faccinorosos para serem exterminados. É messa rede esti- 
cada que acharemos o sombrio e violento exercício dos Ca- 
pitães-Mores de Villas e Cidades. 

Já vimos como descia para todos os apparelhos subalter- 
nos o typo fundamental do organismo. Assim e principal- 
mente se fazia a polícia administrativa a maneira do serviço 
militar. O delegado de polícia (como hoje se chama) era o Ca- 
pitão-Mor das Ordenanças, milícia que hoje se diria a Guarda 
Nacional. 


Podia prender correcio-. 


nalmente os pertubadores, expellir da terra os vagabundos e 
forasteiros suspeitos, prohibir as reuniões em público, per- 
mittir ou negar licença para divertimentos e festas de rua, Se 
o Capitão se limitasse a esses e outros deveres do officio, 
quanto mais enérgico e austero, tanto mais era estimado. 
Valia em summa um autocrata, que só ao Capitão General 
dava contas, 


À princípio, visto ser a milícia aquartelada nas Villas e Ci- 
dades, o Capitão Mor foi uma autoridade única em sua espe- 
cie no respectivo termo. - Com o tempo e com o povoamento 
fez mister instituí-la em districtos, e d'aí como se multiplica- 
rem os Capitães-Mores, tílulo ambicionado e por certo o maior 
das localidades. Ainda que destituídos por qualquer que fosse 
o motivo, os titulares não perdiam a patente e as honras, pelo 
que bem justo era o orgulho dos antigos Capitães-Mores 


Convém mencionar, como recordação histórica, os distri- 


ctos avulsos em sertões infestados de faccínoras e selvagens, 


nos quaes a polícia era confiada a um Regente Capitão 
Mor, que exercia uma autoridade plenária e absoltta, resu- 








p3 














ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 123 


mindo em suas mãos todo o Bode de julgar e punir descri- 


“Ccionariamente, 


VI 


As insuperáveis difficuldades com que vieram lutar os 
donatários poderiam ser previstas e atemorizarem a homens, 
não d'aquelle tempo, dominados pela paixão de aventuras. 


O regimen de isolamento em que foram postos, devido 
ao poder absoluto, sempre desconfiados, que receavam a liga 
de interesses cá tão longe, e o enfraquecimento do centro, le- . 
vou-os a uma situação insustentável, sem se poderem auxiliar 
mutuamente, esforço este alias impossível em vista dos meios 
materiaes, que lhes não bastavam para manterem sequer a 
ordem interna. Tornaram-se mesmo rivaes entre si, querendo 
attrahir colonos em prejuízo uns dos outros. 


O pior dos males, porém, sobreveio-lhes da indisposição 
dos indígenas, os quaes em breve sentiram as consequências 
amargas da submissão, vendo-se opprimidos, sujeitos ao tra- 
balho forçado e aos hábitos novos de vida, como não foram 
creados. 

Os fugitivos da costa subiram para o interior, evando o 
tétrico informe dos perigos a que estava exposta a raça, toda 
em perspectiva da servitude. E as tribos, que aliás eram ini- 
migas entre si, uniram-se no sentimento do ódio commum e 
na-conveniência geral de repellirem o jugo. 

Por outro lado, crescendo na Europa as discórdias com 
Portugal, os traficantes ficaram no caso de se converterem em 
corsários e puseram o littoral em risco de usurpações em 
nome de governos estabelecidos; ao passo que os france- 
ses, desde princípio relacionados amistosamente com diversas 
nações, eritre as mais valentes e bellicosas, assanhavam o fu- 
ror selvagino contra os donatários. | 


O Governo Régio, ou por necessidade assoberbado de 
inimigos na Europa, ou porque seja da índole do absolutismo, 
obstinou-se em seus propósitos, e preferiu ficar inerte, e de 
todo inútil aos donatários, aos quaes nem ao menos confiou 
a força militar das guarnições. 
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* Nºestas conjuncturas, apesar de não ser a primeira, foi a 
mais estrondosa, que nunca se esperou, a insurreição da Bahia 
contra o. Capitão-Mor donatário Francisco Pereira Couti- 
- nho, 

Havia já oito annos que a olhos vistos prosperava a colo- 
nia, graças ao concurso prestado por Diogo Alvares e 'as boas 
disposições dos naturaes. Os brancos, porém, de excesso em 
excesso irritavam aquelle povo n'um meio de recente barbárie, 
desenfreando vícios e provocações, dando causa a espantosa 
subversão, que custou a vida do donatário e a ruína do 
povoado. 





Foi com effeito o que se resolveu com Thomé de Souza, 
nomeado Governador Geral, que Ciego Bahia em Março 
de 1549. 

Substituindo o donatário na administração interna e par- 
cial da Capitania ; devendo fundar, como fundou, uma Cidade 
para Capital do país, veio como delegado Régio, mediante um. 
Regimento amplo, pelo qual'se constituiu a autoridade supe- 
rior, e chefe militar concentrando o commando das armas :so- 
bre todas as guarnições de terra e da marinha, arma esta 
que ficou sob as ordens de Pedro de Góes, nomeado Capi- 
tão-Mor do mar. | 

A administração geral, como era costume, dividiu-se em 
poderes, competindo a Pero Lopes de Souza, Ouvidor Geral, 
a parte Judiciária, e a Antonio Cardoso de Barros a Prove- 
doria Geral da Fazenda Real, os quaes todos em junta com 
Thomé de Souza formariam todo o organismo administrativo 
e político. 

Thomé de Souza deu provimento a defesa de toda a 
costa; auxiliou os donatários contra os indígenas ; e elle 
mesmo, visitando as Capitanias, normalizou a administração 
de cada uma. Com esta reforma, porém, alteraram-se os fo- 
raes no interesse de se entregar ao Governador Geral uma 
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- grande parte das funcções privativas que se haviam attribuído 
aos donatários, principalmente na que se referia ao poder judi- 
“cial, cujos provimentos passaram a ser feitos pelo Governador. 

O desenvolvimento do Brasil, durante um século, e a sua 
importância mesmo internacional, foram motivos para creação 
do Vice-Reinado; e por isso, o poder dos Governadores Ge- 
raes, se foi immenso, tornou-se maior pelo reflexo da Mages- 
tade Real proveniente do título. 

A Metrópole, porém, ou por amor as tradicções, elementos 
certos das monarchias, ou por mais positivo cálculo, deixou 
as Capitanias no pleno gozo de sua particular autonomia, 
dependente do Governo Régio, com o qual se communicavam 
directamente os Capitães em todas as matérias que lhes com- 
petiam, | 

O Vice-Reisó tinha poder inteiro no quecra peculiar a 
Capitania de sua residência. Igualmente para evitar que a 
sua autoridade se ampliasse de modo pessoal, só era Vice-Rei 
depois de chegar à sede, e deixava de sê-lo se d'esta saía, 
menos em casos previstos e ordenados pelo Rei, A inter- 


venção do Vicç-Reiera illimitada em todos os serviços geraes 
do Estado, 





De 1763 em diante o Vice-Rei tornou-se um verdadeiro 
soberano, que não tinha sobre si senão o Rei. 

O que temos exposto, porém, não exclue as vezes em que 
ora mais ora menos a autoridade do Vice-Rei modificava-se, 
cm circumstâncias determinadas e em virtude de ordens ema- 
nadas de Lisboa. 


Água Limpa, Agosto— 1914. 


Diogo de Vasconcelos 


